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A Rubus imperialis, também conhecida como amora branca, é uma planta silvestre nativa do 
Brasil, possui frutos saborosos, suculentos, adocicados, de intenso aroma e com propriedades 
fitoterápicas; tesouro do clima temperado e subtropical, porém é uma opção não explorada 
economicamente nessas regiões. Seu frutos, quando comparados com os frutos de amoras 
pretas melhoradas geneticamente, são menores, porém mais doces e muito menos ácidos. 
Hoje não há cultivar melhorada de amora branca, o que possibilita criar e explorar um produto 
único e um mercado crescente ligado a alimentos saudáveis e funcionais. A amoreira branca 
possui frutos pequenos, característicos da espécie, devido a manter sua ploidia natural 2n, ou 
seja, mantem a quantidade de conjuntos cromossômicos natural, quando comparado as 
cultivares comerciais americanas ou europeias melhoradas de amora preta comumente 
cultivadas e comercializadas. As amoras hoje comercializadas, possuem o conjunto 
cromossômico duplicado, apresentando uma ploidia 4n, caracterizado como tetraploide que 
em resposta a alteração genética, ocorre a formação de frutos maiores, e assim de interesse 
comercial. A poliploidia é uma técnica da biotecnologia vegetal que promove a duplicação 
cromossômica, como resultado as plantas poliploides são em geral maiores, apresentando 
também frutos maiores e mais robustos do que seus parentes diploides. Este trabalho propôs o 
cruzamento interespecífico e entre amora branca (2n) e amora preta (4n), diploide e poliploide 
respectivamente ao explorar o percentual de erro meiótico em pólen de plantas silvestres de 
amora branca; esse trabalho também propôs a introdução in vitro de amora branca via 
germinação in vitro sementes de Rubus imperialis utilizando as técnicas de quebra de 
dormência via escarificações químicas (tratamentos das sementes com diferentes períodos em 
ácido sulfúrico (98%) e mecânicas (maceração e extremidades cortadas). A pesquisa está em 
desenvolvimento. O cruzamento interespecífico possibilitou a formação de sementes e estas 
poderão germinar plantas tetraploides. Os tratamentos de escarificação estão incubados em 
sala de crescimento para indução da germinação. A aplicação desses processos 
biotecnológicos visa a produção de poliploides para o melhoramento da espécie nativa não 
explorada comercialmente. E essa poliploidia pode resultar na alteração morfogênica da 
planta e do fruto, incrementando o fruto em peso e tamanho, possibilitando esse ser 
valorizado comercialmente. 
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